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~L\C.\U 

PORTO l.NTERIOU 

Ahi fica <'~t ampada a vis ta da parte occidental da 
cidade de ~laeau, e o seu aucoradoiro ou porto iulc­
rior, formadq pe•las agua:' de um braço do grande rio 
de Caulflo. I~ aqui o centro comnwrcial da cidadl', 
como a parte oriental, que estampámos a pag. 345 
d'cstc ,·olumc, ~(· póde chamar o cenlro ollicial ad­
ministrativo, mai~ propriamente cidaclf10. Eslamos a 
contemplal-o da~ altura:; da Penha. Ao longe, á di­
rcil a, 11a altura t•m que se divisa um confuso arvo­
redo, é a quinla da Gruta d<' Camões •, propriedade 
do commendador Lourenço Marques. As mo11ta11has 
que st• clcrnm 110 fu11do, á continua~fto da pcnirnmla 
cm que Jlacau a~sPn ta, sf10 da comarca de An~f10 ou 
ll ia111 xa11, ela ilha Ngão-mcn, a maior das que po,vOam 
o grande golpbo cm que dc•sagua o rio Cantão. I•: alt i, 
sobre a esquerda, que e:>tá si1uada a 110,·oa~ão diim 
da Casa Branc:a. A pri1nt>ira praia á <•squerda (pas­
sando a fo rlalcza e· pagode da barra, que fi cam úc1 ucm 
do que• descolirimos1 é a chamada ~l a11duco . l:;t•gue­
sc-lhc a Praia PN1uc11a, adjacente {1 qual está a po­
YOa~flo chim c-han1ada do Bazar, qua~i na sua totali­
dade reronstruida por um plano regular, dcpoi:; do 
grande i11ce11dio que, em 1856, lhe devorou uma:; mil 
casas itrandcs e pequena:;. l:;egue-se-lbc a praia do 
Tcrrafl•iro, c1ue é a ultima, na baixa ao rocntt' da 
quinta da Gruta de Camões. i\ peque11a ilha, que a 
pouca distancia se vli 110 meio do rio, é a ilha\' (•rele, 
até 1 iG~ propriNladc dos j1•$uitas, de enlüo até 1828 
de particulares, <' de::de l 8:l8 cio colll•gio de ' . Jo~é 
de jhwau, hoje st•minario diot·csano. A parte de outra 
il ha, que appar('("C ú csqm•rda ela estampa, demar­
cando o ancoradoiro por 1·~tt• lado, t1 a ilba c1uc an­
tigamc•11te chanli\mos dos Padres, pela::; c~tancias que 
o~ da:; ordens rcligio~as ahi tiveram, fronteiras ú !'i­
dade; ilha a que agora cham;lmos da Lapa, e o:; d1i11s 
Toi-n1i11 -shan, ('111 n ilgar Jlanlhera. Na praia que d'c%1 
a1i::.tàmos, e na ~ua conli11uação parn a barra, ti1l'­
mos ali' principio cio st•tulo 'n11 as C'>tancias ela La­
pa, da llibeiri11ha e da lliht•ira Granclt•; e ao sair da 
barra as da ilha do Bugio l' de Uitcm. 

.\ hi~toria de• racla parle d'estc tt•nitorio, que 11os 
pt•rtern·eu ou p<•rte•ncc, i11tC'1·c.:~ando particularnwnte 
aos po1·tuguczt•:;, p6de ai11cla a~sim ser para lodos fonle 
de gra11d<'s e aproreitareis li~õcs . I\esl•n·àmol-a para 
artigo especial. Jobt\ 11e Tonnll$. 

Dl EPISOOIO DE 'l'OIU1ES \"EDH.\S 

- lia trinta annos, meu alferes, que vejo nasc<'r o 
sol 11a ponta da:; ba ~·ouetas ! 

- Teus-te vis10 cm Lons assados, hcin? 
- Oh! meu alferes, a gente qua11do vem cú para 

a vida mililar já sabe o que o espera. Porta1110 ú ir 
sempre o homem de cara. para dia11tc, quer cho,·am 
balas, quer não choram. E o que cu tc11Lto ft'ito. 

-:--- Por que l~ i_mpressionou tanto ai11da agora a his­
toria que o an1e1ro contou? 

- Ora, meu alferes, como o ouiro que diz, é me­
lhor não fallarmos 11'isso. O que lá val', lá vat•. 

E os labios tremiam-lhe co11rnlsamcntc, e palpita­
vam-lhe as palpebras com as lagrirnas rcµ rczadas a 
procurarem irrolllp<'r, corno palpila o !\Olo quando as 
laHis dos rolcõcs, fcncndo-lhe uo inl imo st'io, amra­
çam ra$gar craléras, e golphar em borbotõcs. 

- ~ão lucies assim comtigo mc~mo, Homão, dis­
se-lhe eu commovido. Desabara, solu~a, genw, <· lle­
pois courersa. As tri~tczas são como os rou~ i 110l'8, 
Ltomem: encerrados na gaiola, morre•m cm silt•nl'io: 
mas se os dei\alll e:;pairc«er ao ar line, e gorgl'iar 
as suas mágoas, virem alimcutando-se tom a sua pro­
pria mt'lancolia. 

Eu di$SCra eslas ultima~ palan·as, roltando-mc para 
Cunha llcllem, que confirmou com um gesto magt•:;. 
to:;o a verdade da minha c·ompara~f10. 

- Isso é assim, é, meu al fc1'L'S, tornou o poria· 
machado, cu não o sabia dizer cm palanas tf10 houi­
tas, mas sinto que tem razáo. O chorar alliria·ml', 
e c1mrndo conto o que nw succcdcu, tenho a modo 
que um consolo. Mas e111üo que qu1·1', meu alft•1·cs? 
ulll homem ú' um homem, e não gosla que os e-ama­
radas lhe chanwm rnariea,;. 

- ~rio t"o chaniarei cu, Ilomão. Yamos a OU\ir. 
- E11Wo, já que n . ss. querem, lá \ae a historia. 

Ili 

•Eu nasci no Porto, se11hor, conw~ou o Hon1f10, (' 
sou o mai:; vel ho ele uma fam íl ia 11u 1 11Pro~a, qu<' po1· 
ahi anda dispt•rsa pelo mu11do, u11s a regarem <·om o 
seu $Uor as lt'ITas do Bra~il, onde nunra poder;11n le­
rantar cabeça, 1• minhas irmãs, Ulllas a scn ir, coi­
tadas, e outras que sflo agora ta:;ada~, e tem marido 
e filhos, a co111t•1·cm o pi10 IH'f!TO que o diaho a111a~"ou, 
e a rodearem d1• cuidados<' ele amor o lil·rço dos IHhi­
nbos, 11ue assim que lhl';; poclcm agrad1•rcr o C!IH' ellas 
fizcrnm por clll·~, e alliYial-as um poui·o 11a lalmta1;flo 
da casa, abalam e 1·üo ganhar a sua vida, porque i:;to 
de ser pobre, ~t·nhor, é a pt•ior maldiçf10 que DPu~ p(lde 
deitar a uma crC'atura. (.luc•m t• po!Jn• nfio tC'm família, 
e ta,;a que 11f10 tem pf10 na arca, é eomo uinho ele an­
dorinhas 110 i11rrrno; l.iota os p<'que11os 1>ara ftira, as-

(Yid. pn~. 3i0) · s11n que tem penuugem <' podl'm batl'I' as aziras; de-
Powmo-nos a caminho silenciosos. .\ commoc:ão pois na primaye•ra lá ,·olta a màc á lic•ira do tl•lha.lo a 

do ~oldado Yclho imprc,;~ionúra a lodos tristcmC'ntc; arranjar o lierço para os noros pa~:<arinho::, mas o~ 
11ingm•1n se a1n·1ia a romp1·r o silc11cio, e o proprio pet]Ut'nos do Íll\C'r110 pa;;saelo que é d'PllC':>? Anelam a 
arrieiro li111itava·s(• a cantarolar rna11sin ho, puxando tralar da sua Yida, que as~ im faz CJUC'm 11f10 tem n·11· 
liaforaclas de fu1110 do cigarro que a<·n·ndêra, e e·ujo dimt•1110,;. 
lume brilhara 11as trem:> como uma cstrelfinha ver- •Ora pois, <•m ca::a de miuha mr1c <•ra i::.to me~rno 
melha. que succ-cdia; muitas horas r pouco que lhes dar de 

Que poema de amargmas, que cler•ia, que fu11C'hre co111e•r. \'ciu a cliolcra de :~Z; caíram dol't1lcs tom ella 
arcnlura occult;11 am e:S$a.- lugrimas do homem forll', meu par e 111i11ha rnüc. i'\rw lhe digo 11ada, fic;\mos 
do soldado endun•rido? Oual ~cria o fogo do ~offri- a Jll'clir por poria~, porque• o meu H•lhote lá foi para 
menlo que fu11dlra o bro11zc d'aquclla alma de gn<'r- a C'leroidade. De•us lhe falle u"alma. En1 um ho111c111 
re iro, costumado a affro 11 ta1· scrcna1nt•11tc os 1wrigos de hrio. ~loireja r, 111oircjan1 ellc de$cln pela manhf1 ate' 
e a 11101·te, tão sl'1·e11anw11te como o h1·011ze do rosto [1 no ite, e se fazia cruzes na hoca, ao mc•11os a 111ull1<•r e 
afTrontaH1 as inl<'mpcrics elas csta~õc~? os filho$ sempre• linltam um peda~o de pão para comer. 

Emhr,·ecido n·es:;cs pensamentos, e incitado por ~lorn•u, como diz o outro, e·om a enxada na mf10; po­
uma irn•sistircl curiosidacl<', depois de um quarto dt' l rém Deus chamou-o para lhe pagar a ffria, e 11ós li­
hora de silencio, approximC' i-me do porta-machado, cámos ao desam paro . É vC' rdade que cu tinha os meus 
e perguutei-lhe para estrc·iar a palestra: quinzt• ;11111os, lu·aços robuslOB, e YOnlacle de lrabalhur. 

- lia quanto tempo és soldado, Homão? ~las de que sC'nia tudo i~$o? Antes ele mo1Tt'r meu 
• Vid. 1iag. 11 do'º!. 1. 1 pae, e quando o exercito d1• O. Pedro l'lllrou no Porto, 
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eu fôra um dos garotos que b<'rTaram mais, e sem- 1 cidade era granel<', e nós ('ramos nwia cluzia de gatos; 
prc que \'ia passar algum r·eai mento, abi largava prel, Yistrl-o? nern Nt; o rancho rra as;;im como 
cu o que tinha que fazer, e ia-me pôr na frcute da qu<'m diz ~ó para se 11üo morrer de fome. Que se lhe 
musica a ac<'rtar o passo pelos tambores, e a fazer 1 haYia de fazer? Eu, o tempo <1uc tinha lhT<', ia fa­
mancjo de armas com a vas~oura da carnllari(.'a, por- zer recados e lerar agua para a C'a~a ondr rstiq•ra a 
c1uc cu era criado de cocheira de uma casa rica. l.'Í- s<'rrir. Sempre as:;im arranj;na algum \intcm. ~las 
nalmcutc, quando os migucfütas cercaram a cidade, qual! A corneta estara sempre a <·;rntarolar de no)tc 
e que cu comecei a ourir os tiros, subiu-me á cabc1:a e de dia, e muitas vezes tinha que largar o barril 
o cheiro da polYora, dt'u-mc na pancada, e sem mais ua fonte para ir pegar na c~pingarda , e ;:altar para 
tir-te nem puar-tc, fui sentar praça de YOluntario cm os rcúuctos. Em firn, lá nos íamos arranjando como 
ca1:adores 3. )linha rnàc deu alto;; grito quo?ndo me podiamos, rac $C nào quando, ch<>ga o inglrz que wiu 
riu appa1·cccr cm ca~a fardado; mas meu pac cuco- com o Palmclla, e logo toca a arranjar a5 mochilas 
lheu os homlJros e disse: •Ouc se lbe ha-dP fazer? para ir urna di\·i::f10, que s<:> diamava a~sim por al­
o rapaz andara com a cabeça a razào de juros, e cunha, porque <'lla a bem dizl'r nl'fn ch<'ga \'a a ser 
<'m fim um homem é u111 bomcm. Se os da cdadc uma brigada, e ilia para o Algan'<'. 
d'clle se deixassem ficar cm casa, e 11üo fossem com- •Ü com111anda11L<', eomo \". s. ha <l<' ~abrr, rra o 
bater pela tibl'rdadc, d'aqui a pouco entravam os mi- marecbal que morreu ha l l'11tpo~, o sr. duque da Ter­
gurlistas no Porto, armavam a forca nas praças, e ccira, que e11Wo se cliarn<l\'a ainda eo11dl' de Villa-
1·cuo\'aYa-sc aqu<'lla triste cpoeha de 29. Eu lambem, Flor. 
em rapar., sai ao nwio da rua e vi uma bandeira, que "º meu batalhão foi nomC'ado tamllC'm para mar-
11ão era o no~~o vrlho <'slandarlc, a tremular por abi char. lmaginc os rios dl' lagrimal> que fornm lá por 
assim , e a can1llaria fran c(•za a acutilar os dcEgraça- casa. A minha rcllia nlio me qurria deixar ~a i r, os 
dos que fugiam pcln po111 c ela~ barcas. lfolflo cbeirou- pequenos e as p<•quenas <'s<·o11<11am-nw a c•spingardu , 
111c aquil lo a <•stu1To, peguei n'uma foice roçadoira, para cu me 11[10 ir c•111hora , e hOU\'<' mo::qui tos por 
<1ur eu, para fat iarmos a verdad<', nüo linba nem cs- cordas para nw poder safar, eom o eorar·flo oµp rimido. 
pingarda 11rm coisa qul' o rale>ss1•, saltei niais alguns dc\'O confe:;"al-o. · 
amigos para as bandas de \'allo11go, r, nf10 é por me •A final parl i. DcscmbarC'úrno~ no 1\lgnn·r, atrav<'!'­
gabar, mas os ~o ldados do 'oull e do ~lancta t Yi- silmos o ..\lcmtcjo na" bochcd1as do ~lo l ellog, fizc•mo!' 
ram bid10 commigo; assim , mulh<'r, deixa lá o rapaz, em postas a gente do 'J'rll<'$ Jo1·df10 alli 11a Cora da 
<1ue os frangos goslam de jogar as cri::tas uns com os Piedade, e no dia R<'gui11 tc c11tní1110~ <>m LislJoa, onde 
ltutrOR, e nflo de se irem pór a chocar os O\'OS das nos rccl'IJ<'ram de braço~ ah<'l'lo:1. Fomo5 alguns dias 
t:allinha~ • . I·: conduiu \Oltando-sc 1>ara mim, e diz<>n- uns M<'ninos-J<'~U!' . . \ mim mr c•m·ontrou um :;uj<>ilo. 
do-me com alguma tremura na \'Ol.: • Ül'll:' te proteja, qur saira da cadria, e c1uc não ftira n <•nforcar no dia 
filho, e o anjo da guarda te lirrc das halas. Fazc o mesmo cm qtic 11ó:> enlra\ amog Pm Ca<"ilhas, por cs­
l<'U dever, <' trabalha por S<'r homem•. quccimcnto. E1wo11trou-mc á porta da <"a~a d'cll!', nbra· 

• -'linha 111f1e chorou, d1orou, e a final r<'signou-sc. çou-mc ··omo !'C fos~c c·ú e"tl' pohr<' diaho quem o 
Pc·gou n'uma nwdalhinha he11ta lia \'irgcm, que lhe tiYcssc lirado ela <'adcia: di~,;c•-1111• qur fôra cu o pri­
fóra dada pl'fog mi::sionario~, e pendurou-rn'a ao peito, mciro !'Oldado libertador qnc <•fie <'nconlrMa, e qm· 
cliz1•ndo-mc qu<• lhe rc1.a"~<' sempre um Padr<>-:'iosso por con!'<'guintc lrnria dr ir hl•lwr um copo d<' \"inlw 
e uma .\ r('-jlaria <1uando <>stin•!'sc para entrar cm com- ao !'CU Miz rrgrP:<:'O para o ~rio da ::ua familia. Fui. 
l1ate. Xunca foltPi a e!'SC' dC\'<'r, digo-o ~<:>m \Crgonha, e declaro-lhe <1ue nunea \ i uma al<'gria como a qu<' 
11flo porque cu ti\·('::sl' medo, mas um homem (~ dt• mostraram o pac, a mf1<' e os irmf1os d'aqucllc polH't' 
<·ar11c e osso, e• quando ('U ou\'ia o ll'á, teri terá, rapaz. Chora\'am, riam, IH'ijaram-n'o, follavam todo:: 
teri terá, teri terá das corarias n locarem a fogo, a um l<'mpo, rra a~$im a n1odo uma doirliec que cn­
prnsava que podia muito h!'m nào !ornai' ;i YCr a mi- ternccia a g<'nll'. 
nha l'elba, e aflli gia-nw <"0111 c•ssa iMa; mas, cm rc- ·A mim !rataram-me como s<' <'U fosse de casa , 
r.a11do aqul•llas rl'r.as, sc11 Lia-111c mais alliviaclo, como l'<'galararn-mc com ho11s pPti~c·os, <:> quando me fui 
~e u111 !111jo na• 1i vl'~sc tirado um peso de cima do co- embora , 111cucran1-111r 11as mflos quatro pinto:;, que· 
raçüo. E i$lO que lhe <'U digo, n1 c•u alfcr·csn . cu guardei n'urn cinlo, onde ia r<'u11in clo o cliuh<'i· 

O po1·1a-111achado parou um i11stan1c para tomai' o rito <1ue cco11omis<ll'a, para o <• 11trl'gar ã Yclhi ta no fim 
folc•go, e• para llll' deixar aC'c<•1ulr l' um l'l1aruto. O ria- da guerra, como com clfo ilo fiz. 
rão pa~sageiro <' av<•rml'l hado da isca, que um soldado 1Conti1urn) ~I. P11<11&mo CnACAS. 

innammou pal'a 111c ~cn· il', illuminou rapidamente o 
rosto do npologi~ta do Jos(· do 1't>lhado. O maldito 
estara-se a rir. Lc•n•-mc D<>us Plll conta o csfor1:0 que 
fiz sobrr mim m<>::mo p;ira nfio atirar a c«pada ao FR.\GJlE:'\TOS DE mr llOTEIHO DE LI 'BO.\ (l:'\ÉDIT(I 
pcsC'oço d'aqm•llc diaho ! 

•llu fo~,;c \ irtuclc da nwclalhinha, ou fosse porque 
a~!'illl liuha de ~<'r, o que é \Prdadc é que cm todas 
as aq;ões ela" li11ha,; do Porto, a que a$~isti, de toda 
1·s~a ::arahada de halas que nos c<:>iía\·am as fil<:>i­
ras, n<'nhuma \C'iu com ~obr<>scripto para mim. Dizc 
lá tu o qu<' c1uiz1·n·~. arriciro d<• maldição, mas eu 
c5lOu inl!'iranwntc ('011\'PllCido que foram as pr<:>c<:>s 
de minha ::anta mf1c que me :<ah aram. e Deu· nf10 
ou\·i:;,<· as ora(.'õe!' da:; miie;;, a qul'm ha\·ia Ellc de 
dar attrnção? ll<•zas mais pt11·as e mais dcsintcrcs· 
sadas nfw cr(•io que as haja no mundo. 

•Como ia dizendo, meu alfl'r<'s, meu pac morreu, 
(' a rami lia fil'OU S('lll ler que ('0111('r. Eu quanto po­
dia apan lrnr lrrava a minha mfl<'; mas cnlüo o tem­
po era Jcvadi11ho da brêca. '<' rvi1:0 pesado, porque a 

1 Escuso de cli1N que oru cst.i a alcunha que os portuguc1.cs da· 
varn ao gonorul Loison. 

ARllAll.\l.OES DE l,ISIJO.\ 

(\'i1l. I'"~· 3il\ 

.\s pedras de <1u<:> foliam a~ outral< dua.;; inscripçõe,.. 
e que ~e acham no chrn~tro wlho, ~fio as srguintc~ · 
t:ma pedra qu;)'(Jrada de alabastro, com um buraco 
qral 110 n~cio, e c1uatro rnai~ 1wque11os nos canto~. 
E a que d1zl'm spr a ara do fogo pcrp<>tuo. 

Lma lapida grande de marrnorc, em fórma de pai­
nel, fazendo-lhe moldura t'a~acla:; dt> dilfercntcs ani­
ma<'s, ornadas e Pntrcmc•iada$ de folhag<:>n~. !'m bem 
acabado rc•lcYO. Xo ('('11tro tem ~<'is figuras humana >­
de joelhos, com as müos <'r~uida!'.; e Plll loga r mai~ 
alto outra figura que mostra <>star ~<·ntada . Trajan1 
\'Cstidos tala1·cs, mas t<'m os ro:<tos gastos de modo 
que se não distinguem feições. Podl'rào rcprescnlur 
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vestaes adorando a sua divi11dade, ou em qualquer 
eorcinonia do seu rito, diante da sua companheira 
mais Y<'l ha e supC'riora, que se i11titulava Vir90 Jla.­
xima. Porém, seja o que for que representem, é, sem 
qul':;tão, uma esculptura de artll romana. 

Estas pedras foram encontradas no mesmo claustro, 
íaze11do-se n'clle excavaçücs no decurso das obras, 
c1uc se ext'cutaram no mosteiro em 1604 . 

ludo do claustro velho para a cêrca véem-se mais 
estas pedras : uma de marmore brt1oco, no meio da 
qual e:;tú Psculpida uma gra11de cara com um olho 
fechado. Outra do mesmo marmore com duas figuras, 
uma d'ellas sentada e a outra em pé, e no meio um 
peque110 rosto. 

Outra com quatro figuras, duas sentadas e duas em 
pé, tendo cada uma d'aquellas seu livro na mão, e 
cal 11do-lhe dos hombros comprido manto. Do ceutro 
da pedra reimita uma grande cara. 

Outra pedra com esta inscriµção: 
Bra de 300 que este convento teve principio das 

vestaes ccc. 
Acharam-se estas pedras no dito anno, e no pro­

prio Jogar cm que presc•nteme111e se véem. 
O cippo do Julia Flaminca, a que allude a primeira 

das i11scripçücs transcri pias, acha-se na parede do 
c1ui,ntal da sacristia. 

E uma pedra marmore de seis palmos de comprido 
e· trcll de largo; porém mostra estar partida, fa ltando­
lhe algumas letras. Aqui lhe damos logar, conforme 
a coµiou o 11osso desenbador: 

Vf IRQl~~lY~-~ 
QIVLlVSQit 

SE\YERVS 
HS S\/N 

Posta por l'Xtenso deve ler-se, ao que parece, da 
seguinte n1aneira: 

Jutia Quinli Filia Flamen Vestatis Julii, Quintus 
Jt1lius Qui11ti Fitius, Cai11s Severus !fie Sep1itti Sunt. 

E cm vulgar: Aqui estf10 sepultados Julia Fla1ni11ea, 
Vestal, filha de Quinto Julio, Quinto Julio filho de 
Quinto, e Caio Severo. 

Faltam n'esta inscripção, por se acharem apagadas, 
a primeira letra do nome de Julia, e a ultima do 
verbo swit. No fim da primeira linha Lambem estão 
gastas uma ou duas letras. 

Esta (ll'dra foi achada lambem por occasião da rc­
construt~ão do tl·mplo, no anno de 1604. Estava en­
terrada por trai da capclla-môr, a pouca profundida­
de, e rohria uma st•pultura, que os trabalbadore~, por 
ig11ora1wia, drsll'lliram. Felizmente a prioreza O. Luiza 
de ~oronlla salvou de uma egual sorte aquelle cippo 
e os fragmentos da arte romana acima citados. 

IMflo embeliidas nos muros do referido quintal da 
sacri:;tia mais estes padrões da antiguidade: Uma la­
pida com uma inscripção composta de quatro linhas, 
mas rom as letras tão gastas, que apenas se distin­
guem as do principio de cada Linha. São d'este modo: 

Jlac ............. . 
N. et. ! . .. ..... .. . 
O. Imp ... .... ... . 
ÀU[) ..•••••.•••••. 

Do qt1e su pôde çonjecturar á vista de tão poucas 

letras, parece ser memoria dedicada ao imperador Ma­
criuo \~I. Opilio Severo Macrino), que empunhou o 
sccptro na era de Christo ele 217, .e que reinou um 
anno e dois mczes menos dois dias. .\chou-se esta 
inscripção debaixo do altar-mor. 

Uma pedra comprida, com lavores ravados na fôrma 
que se Yê na gravura 11. 1 a pag. 381. ' 

Pelo gosto do desenho, e por certa perfeição do 
trabalho, é inquestionavelmente obra dos romanos. 
Compõe-se o deseubo de um gripho (cavallo alado 
com cabeça de gallo), e um pegaso (cavallo com azas), 
circundados de fostões de folhagem que se cruzam nos ,. 
iatervallos. Este genero de ornatos era muito usado 
nos frisos dos edilicios romanos, sobre tudo nos tem­
plos, alteruando-se aqucllas ou outras figuras cm toda 
a extensão do fri so. Umas vezes deixavam ficar os 
lavores sim1>lesmcnte cavados, como se acham na 
pedra que a nossa dita gravura representa; outras 
vezes cacltiam-n'os de uma massa negra com a qual 
imitavam obra mosaica. Parece-nos ser a referida pe­
dra fragmento de intcrcolumnio, ou de outro qual­
quer ornamc11to collocado ao alto, atlenta a posiçf10 
dos dois auimaes fabulosos que alli figuram. Perten­
cia provavelmente ao templo de Vesta. 

Em uma parede do mesmo quintal está uma pe­
dra com trcs letras gotbicas, da qual abaixo damos 
copia, e por cima, cm bastante altura, acha-se ou­
tra pedra de Córma quadrada, rcsaltando da parede, 
<! que não terá menos de metro e meio em cada face. 
E guarnecida de moldura e esquartelada, tendo em 
dois quadrados duas rosas ou llorões, e nos outros 
dois um lavor espherico a modo de botão. 

Afigura-se-nos Sl'I' prça do teclo de um peristylo. 
'l'odavia é esta pedra a que a inscripção que publi­
cámos a pag. 37G rhama cwmas det-rei Wamba. Se­
gundo diz a mesma i11scripçflo, a lapida que está por 
baixo d'aquclla, é um cippo, e as trcs letras go­
thicas são B .. D. ~[., abbrrviatura ele Era Domini 
11/iltiri, o que quer dizer cm vulgar: Era do Senhor 
de mil. 

Este cippo corrobora de algum modo a tradição 
de que o mosteiro de Cheias tornou a ser restau­
rado e habitado sob o dorninio dos moiros, depois que 
estes reco11<1uis1aram Lisboa a O. AIIonso )lagno, rei 
de Leflo e das .\sturias, no seculo 1x. Entretanto, se a 
tradiçflo é verdadeira, dl'rn-sc suppor, pela~ razões que 
expendemos ~m outro lo~ar, que ao tempo da tomada 
de Lisboa por D. Affon$O llenriqucs, 110 anno de 114 7, 
nf10 existia, ou 11fio 1•ra haliitado aquelle mosteiro, e 
a sua egreja achava-:;c• ronvcrtida cm mesquita. 

A gravura n. 2, a pag. :381, representa uma pedra 
que estú collorada na pan:de interior de uma ~a~a de 
arrecadação co11tigua ao vestíbulo da egrcja. E, pro­
YUYelmente, fragmento de um friso cujos lavores ~ão 
cm reléro. A e culptura mostra ser menos perfeita do 
que a do outro fragmento cm que apparecem o gripho 
e o pcgaso; e por ronst•guinte de uma epocba de de­
cadencia para as artes. Comtudo, cremos que é obra 
romana. 

Póde julgar-se que o seria dos godos na reedifica · 
ção do templo de Vesta, quando alli collocaram as 
relíquias de S. Fclix e dos seus companheiros mar-

I 
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t1•rcs no anuo de 665. Os leões devorando palmas po­
dem muito bem ser allegoria da morte triumphal dos 
mesmos santos, s~·mbolisando as palmas o marlyrio, 
e os leões os idolatras, crueis perseguidores do rhris­
tiauismo. N'este caso, a pedra não seria íragmenlo de 
um fri so, porque não era admittido similhaute genero 
de oroamento na architcclura. seguida pelos godos, os 
quaes abrangeram no mesmo odio e 
proscripção os romanos e as suas ar­
tes. Poderia ser, talvez, fragmculo de 
uma das duas caixas de marmorc cm 
que estiveram depositadas primcira­
meute as santas reliquias. Porém cm 
nossa opinião oppõc-se a esta conje­
ctura o trabaJbo artistico do dilo bai­
xo-ref(lvo. Se por um lado revela dc­
cadencia na arte romana, é certo que 
por oulro lado patenteia alguns dotes 
da perfeição que os artistas não pos­
su iram sob o domínio dos godos, pelo 
meuos que nflo se encontram nas cs­
culpturas d'esse tempo. Refcrimo-11os 
a uma tal ou qual nobreza de fórmas 
que se vé nas figuras dos leões. Do 
que resta, em toda a Península., d'este 
ramo da arle entre os godos, eviden­
ceia-se o seu completo atrazo e abso­
luta igoorancia no desenho de figu­
ra, quer esta SCJa humana, qu<'r de 
irrac1onacs. Este estado de barbari­
dade prolongou-se por alguns S<'Cu­
los, como é sabido, pois que já a ar­
chiteclura e a esculptura ornamental 
tinham feito notaveis progressos cm 
nosso pair., e ainda a estatuaria era, 
pela deformidade das figuras, a ncga~ão da arte. 

Além d'cstas pedras que dcixilmos m<'ncionadas, 
descobriram-sr outras por occasião da reedificação do 
mosteiro em 1604, que mostraram ainda com mais 
evidencia l<'r pertencido a um t<'mplo romano. Entre 
c.~las contavam-se algumas columnas coryntbias, e as 
figuras de Juno, de )!inerva e de outras divindades 
mytbologicas. lnfelizmcutc, parece que nada d'isto se 
conscrrnu, por se acharem partidas as pedras cm mui-

N. z· 

Nossa Senhora do Soccorro, de religiosos carmelilas 
ral~ados. 

A cl'rca d'rste convento foi uma quiuta. do opulento 
judeu Oarid Negro, ahnoxarifl' das alfandegas do reino 
em tempo dei-rei D. Fernando, e privado d'este mo­
narC'ha, e da rainha D. Leonor Tclles. 

Como David i'íegro, por morte dei-rei D. Fernando, 
seguisse o partido de D. João r de Caslclla, foram-lhe 
t·onfiscados para a coroa todos os bens, que eram 
muitos, por el-rei D. João 1 de Portugal, que desde 
logo fez doaçrio d'clles ao condestavcl O. Nuno Alva-

rcs Pereira. Passados alguns annos, fundou este inclito 
varão na quinta de Camarate, que fôra do dilo Da­
vid, uma ermida consagrada a l\ossa Senhora do Soc­
corro, em agradecimento, e para memoria do auxi­
lio que lhe pr<'stára, dando-lhe esforço e coragem para 
vencer os inimigos do seu rei e da sua patria. A esta 
quinta ia muitas vezes o condcstavcl, e n'clla rireu 
algum tempo sua mãe, Eyria Gonçah·cs. 

Fallecenclo o santo condestavel nos babitos religio­
sos em o convento do Carmo ele Lisboa, lcç;ou aqul'lla 
quinta á ordem carmclitana. Esta instituiu na rere·-
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rida ermida, correndo o anno de 1602, uma "l"igaira­
ria ou bospicio, que cm 1608 passou a ser conven10 
com seu priQr. Pela exlincçfto cas ordens religiosas 
foi vt'ndido o edificio do coort'nlo e cêrca, no anno 
de 1835. 1. OE \

0

tLL16:<A lhRllOSA. 

LARGO DR S. fl OQUE 
(Conclusão. Vid. 1~1g. 320) 

l\ão nos admiremos de se ignorar quando foram 
edificados os antigos lheatr'Qs de LiRhoa, lm·s como o 
da rua das Arcas lao Rocio) e o patco ' da Comedia ás 
Fungas da Farinha )foa Hora), se o de S. !loque, que 
é dos nossos dias, tanto nos tem dado que buscar e 
perguntar, sem que ao Cí'rlo possamos boje allirmar 
quando aUi se cstaf)clecí'u ! 

O ~r. João dos ~an tos Malta, actual decano dos aclo­
rcs portuguezcs, diz-nos que o ooro tbcatro do bairro 
Alto (que assim se de11on1i nou o de S. Roque, para 
o diITcrençar do que houvera no palacio arruinado do 
conde de Soure) se al.J1·ira pelos fins de 1815. Cyri llo 
Volkmar Macbado, nas J/emorias dos Pintores, rcforr 
~implesmente que Joaquim da Cosia, pintor de ar­
chitcc1ura, fizera o thcatro dl' S. Hoquc, pintando lam­
bem o sccnario, e ~lanurl Joaquim da Rocha o panno 
da E'mbocadura . 

. \fiirmou-nos tambrm o artor ~alia que Diony~io 
José ~lonteiro de Mc·11do11ra fôra o fundador d"aqucllc 
thcatro, ao que. se oppür o sl'guintc documeuto que 
temos ú vista. E uma prti~r10 fcila em 1836, <\ mar­
quer.a de :\isa, D. Eugcnia, Rc11ho1·ia do palacio de 
8. Hoqtw, n'cstcs tc> rmos: 

•Diz Dion1sio José ~l o nl t'i ro dC' Mrndon~a, que tendo 
um tal Hoberto Jo::é de 1'1allos e mai~ soeios cstaliell'­
<'ido um pcquí'no 1hc>a tro n'u111a ca>'a do palacio dr 
v. cxc., a S. Hoqur, com poria para o palco do Pa­
lriarcha, o qual foi rctifirado c·o111 audicucia do pro­
curador de v. exc. D. Pt•dro clP Lourrda; na boa fé 
ronrorrru o supplicarrlc admini::trando al~rum dinhei­
ro, que exrcdcu a mais ele 2:000.JOOO réis, fóra aqurllc 
<flll' os ditos ::ocios ji\ tinham ga:::lo. 

\'l'iu, depois dr (·ourluido o tlrl'atro, a saber o sup­
plica11te que este fôra f1•ito sc•m o pleno conhcei­
nH'nto de v. exc.; mas c-omo ha' ia gasto o melhor de 
2 :li.00~000 réis, o arTPnlfa tario e• nrais socios cede­
ram no filho do Ruppl ie:i nll'. llC'n riguc' Jos<: Mon1ciro 
de ~l r 11 donça , para d'clilC modo salva1·cm a grande 
pari!' da grande cll·~p<'r.a que na boa fé tinham feilo. 

Fallrceu o filho do ~uppl i tante, C' por c;.;1~ rnolivo 
nada mais quir. o suppliC'antP cio dito thratro, muito 
mais saLeodo que nfto c•ra do af(rado de Y. exc.; C' 
J'Or h:so cm 1838, rntrPgou a cha,·c· a um criado ele 
'. rxc., e até ao prr,,e11I<' mula mai" quiz o ~uppli­
earrtc do thC'atro, apr"ar de• se· nf10 achar indcmrri­
sado do dinheiro que para a ~ua fartura dC'u. 

1•: romo o arrt'ndalario ~e· auH•ntou, r os socios 
nada quí'rem do rcí1•ri1lo llwatro, por i~::o pede a 
v. <"(f'. a gra~a ele ma1ular lonwr rn111a de tudo que 
Sl' C'Olllpüc aqucllc tlwatl'o, r J'azc•r d'cllc o uso qul' 
lhe pan'ct'r, perdoando a r<'uda que se cs1i,·c1· a de· 
rpr at(· ao prcsen lc, C'lc. • Es1a pí'li~fro está assignada, 
ma:; não datada . 

thcatro <\ sua· custa, e remowr cl"alli ludo quanto a 
ellc pcrtcnce::sc. O que as~im $C fc>r. logo. 

Ora por rstc docurocnro salir-!;C' gua11do o rhcatro 
ele ~. Hoquc ~e desfez, mas nf10 quando se alli cs­
rahclcccu. E lambem que Dionygio déra dinheiro para 
a obra, mas que um ral Roberto José de ~la llos haria 
sido o fundador. 

N'csta duvida seguiremos as recordações do velho 
actor Malta, que diz ter-se abl' rto o novo thcatro do 
Bairro Alto pelos fios ele 1815, rom uma co111 pa11bia. 
na maio1· parle compo~la de curiosos, mas cm que 
c•111nwam o~ actorcs Anlonio Jo;:ú Ferreira, Antonio 
Borgt•s Garrido, e o caq>inlciro mathini~ta d'cste no\'O 
rhcatro, \"icenle Romatio, que j;) tiuha rrprcseotado 
t•m 1lwa1ros particulares .. \ primc•ira dama d·c~la com­
panhia foi a Cl'lcbre comica Barbara ~f aria Candida 
Lral, c1uc ainda ,·imos representar no thcatro de D. ~fa­
ria rr . 

PoC'ta dramalico (traduclor), dircclor e cnsaiarlor, 
foi Franri~co dr Paula Nolasco, que c11gcnha1·a peças 
para os llll'atros com acceitaçfto. 

Pouros rn rr.P:; depois ela abcrlura cl"c>stc thratro fa l­
lccru a rain lJa mar (O. Maria 1), a 20 de 111arço de 1816, 
pc•lo que> os lhC'a tros sr fcc-haram por um a11110, que 
ta1110 durara o luclo pelos ~obrranos n'aquellc lrmpo! 

Ern 1817 abriu-se novamcntr o llrratro de S. Ho­
quC', com melhor companhia, rntrando para primeiro 
galan Jorro dos San1os )lalta, c1ue cnlüo começava cm 
pubfi('O a sua ('arrcira dr·amatit"a. 

l\o carrtaYal de 1818 pas$Oll <'!'la companhia a reu­
nir-Rc rorn a do thralro elo Salitre, formando uma 
sociC'datle que clurou dois anno;;:. 

Pa:;sou l'ntflo a trabalhar no thratro tlc . Hoque 
urna compaulria hcspanhola, quC' r<'prcsC'nlara zarzuc­
las, r dava bailados á castelhana, o que atlrahia grande 
COn<'Ul'rl.'11cia . 

l\m 1820 voltou para S. Hoquc a compan hia que 
se> tinlta ido juntará do Salitre>, rc•for~acla rom algum; 
aetorC's da rua dos eoncles, l'nlrc l'll<•s $c•bastião José 
Amhrosiuc, ~cndo direclor e ensaiador o galan ,)[alla. 

'l'C'1ulo-sc reformado o tbcatro nacional da rua dos 
Condt•s para festejar o juramrnto da conFtituição de 
1820. reuniu-se úquclla companhia a 110 Bairro Alto: 
e rstc lll('atro foi alugado a outra companhia IJespa­
nhola, quC' alli deu várias récilas. 

No a11nu1wio que a cmprrza da rua dos Condes faz 
cl'csta ju11cção, diz que aqucllc thcatr<i C'ra o unico 
t'm Lishoa ondl' se rrprcscntara m\ língua matc'rna. 

8onros ('(regados ú e1>ocha ,·crdad<'iranlC'ntc memo­
ravel da li1·cvc hisloria do novo thcalro cio Bairro Alto. 
I~ o dia 2\J de setembro de 1821, <'m que all i foi re­
presP11tada pela primeira 1 ez o Calão, tragC'dia ori­
girral do rr~taurador da scena portugurza. 

Foi rcprr,entada por curiosos, qua"i lodoR rstudan­
ll'$ ele Coimhra, em que entrara o aurtor, que reci­
rou maravillro~amcnte o prologo. Almeida Garrell li-
11ha t•ntfro 'intc e dois annos. Figura C'll'gantc, voz 
sonora, aprazi,·cl dicção, physionomia sympathica e 
C'Xlll'l':i:;inr, todos os dotc•s, c•m fim, do pt>rfrito aclor, 
llw dt•ram a palma sobre quantos o acompanharam · 
11 'p~la ~ua estl'cia sccnica. 

Quarrclo pela primeira vrz sr imprimiu o Catoo {cm 
1822), poz-lhí' GarrC' tl a sc•guintc nota, por onde se 
n1 qur cllr o compoz rxprcs~amentc para rgta rcprc>­
!:Crtla~fto particular· no tbealro de S. J\oque. 

Diz a uota: 
A marqueza poz por; dl'~pacho, que rrão queria renda 

dl' um cstabelrciml'ntn que se linha fri10 contra sua 
ronladc: mas que o supplicantc Lraria de demolir o •A sociedade de Clll'iosos que primeiro a levou ti 

sc·cna, e que tantos applau~os lhe grangrou cio mais 
• A•~im «(' d1amnm '!"~ lht'lltro•, l"'NJnc crnm dcscoherro•, ou escolhido 1w1Jlieo que ain<la se juntou rm thC'atro por· 

np,,mls 1nh)aflús. em r:i1;10 dl· :-· n'j•r•·:--l'IHar cll· tarde. . . - I 
11111~"•11, no ro1·(1'111/11r111, .ri1: 11111-u "" c:vme<lia. &::run1fo sue- tugurz, rrccbra, pouco e pouco, as porçocs e a tragc­

louio, l'1Jp11lllri<t 1111cr1a <liZl'r o logar on1h• se sentava õ povo J~•rn dia ao passo que se ia compondo· e todos 08 mcm-
\'t•r ns <'Olllt'flrns e ou1rosc:,pt.-cl:1culo!-- rP/lrt·~,nlados no tlleatro; e 1 ·· , · · ' 
"~'in1 respondtJ puputmw ao 'I''º <'"' Li~ )()(1 chamam pateo da co- uros d essa sociedade prC'scncrararn quantas vezes se 
1111·!li:i. . compunha na vcspcra o que no outro dia se tinba de 

Jo.m ll~spanha, moda no scculo 1i.1ssndo chnmavnm aos thealros . 
co!'mles. ensaiar• . 
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N'csta mesma noite se rcprt•sentou, depois da tra­
gedia, uma fa r~a, ta111be111 de Garrett, intitulada o 
lorcwula por Amor, que ~alu com o Catào impl'('sso 
cm 182:2, mas que o auclor suwrimiu uas suLsequen­
les edições. 

Por algum t<'mpo l'slcvc o tbeatro de S. Hoque sem 
companhia pt•rmanente, S<'n·indo de Ycz l'll1 quaudo 
para rcprc•seutaçües particulares, para c:<p<'1·taculos dP 
physica rerrC'ati1<1 e outros .• \té que <'Ili 1823 foi alli 
cstahclcc<'r-sr uma t·ompauhia frauceza. 

Tem-se dilo que a primeira companhia que ,·eiu a 
Li5boa fôra C$ta CJUt' estP\ e <'Ili S. Hoquc no anuo 
de 18:23. Xrw é natlo, por11m· dc um cartaz que te­
mos presc11ll' ron::;la que l'lll 1821 reprc:'euta rn no 
theal ro do Salit re uma t·ompa11hia frauceza, ele que 
era dircclor e a1·1or um 1111". Jourdain . 

Suppomo;; pon\111 qut' foi C$ta 111P:mia que passou 
para S. !loqu<>. O qm· (' ct•rlo <· qu<' 110 Diario do Go­
renw de 2 de ja11l•iro dt' 18:2:l, st' publicou o se­
gui111e annuncio: 

• i\ hcrtu1·a do tlwatro do Bairro Alto - Companhia 
franre:a . 

•Sahbado lt dl' jn 11 Pi1·0 dl' '182:1, se l'l'pre~Pnlará La 
Fmnne jalo11se, t·omPdia t•m 5 aclos, e em 1·t· r~os, ele 
Dt•forg<'s, que :;(•rú ~eguida de uma segunda rPpr<'sen­
t a~flo 110 .l!ari 1;t l'1tma111, co11wd ia uorn cm 1 acto 
e em prosa, de 1111". \' in l. 

•O t l1 1•a1 ro do Bairro .\110 t'slá muito augmentado, e 
J•intado de nOYO 1·1J1ll muita l'lcganria, t' di:.-:posto de 
ma11C'ira qur o pulili1·0 cst<·ja scutado com a maior. 
eo111n10didadt• pos~i,t'I•. 

lia outro annum·io ou earlaz d'c;;la companhia fran­
rcza, qnc 11flo d<•i\a de s1•1· rurio~o. para rermo~ que 
~fio mais anti~º" do 11uc ~1· julf!a, cm Li:-IJoa, os Lai­
lt•,; de llla$ca1·a", e lll'lo doliro do preço de hoje. 

Eil-o: 
Thntlro franre:; 110 Bairro .1/to 

gue:;, vaudeville novo; o Naufragio ~obre as costas 
de llespanha, ou o llabitante de Guadalupe, comedia 
moral, e o Dia do baptisalio ou o Padl'inho, comedia; 
o drama iutitulado Pedro 1 ou o Jlarceneiro de Airo­
mc, e os Coraroes ue11erosos, ou o Soldado polaco, 
rnudP\'illc. Todas c,;tas pera~ só t•ont(•m principios 
de moral, de religif10 e d<' Yirludc. E~la~ rcprcsl'nla· 
ções se ~lfei1 uarão por nwio dl• uma t'Uhscrip!;f•O cu­
Jas condições ::,ào as Sl'gui111c~; A subm·ip1:flo ~ó será 
para estas quatro rPpn•st'nlaçõc•s. O J>l'l'!;O de cada ca­
marote para iodas as quatro l'l'flrl's<'ntaçõcs é de 6-3000 
réis, e o da plaléa para at' llH':>lllas quatro noites é 
de 1.'.>110 réis. Poder-sc-ha imrncdiata111e111e :;ub,;tre­
rer para este clicilo no lll<'~mo thealro de ~- Hocruc .• \ 
primeira n•prescnla~flo l<•rú lo;.:ar no dia !) de mar1:0 
(1823;, e as outra,; S<'guidanwnle•. 

E com c:;tas ultimas r<•cila~ :;t• al'aliou o 1hea11·0 
francez cm Lisboa; l' só pa~~ado~ t1·pzc· a11110~, 110 ele 
1836, é que \'Ciu a t·o111pan l1ia de Em ilio Uoux para 
o thcatro ela rna dos Co11d1•s. 

Isto é o que por· ora temos avl' riguado, a rr~pr i to 
da <'poeira <' 111 <1u1· c11 1rc ntís ~r rPpre~Pnlou na li 11g11a 
frauccza, mas j{l lr111os, 11 f10 nos t'l't'Onl;irnos onde, que 
no 1cmpo do 111arqut'il dt• PomJ1al p:;ti 1 t•1·a cm Lisboa 
uma compan hia fra11('cza. 

Allud iria a isso urn do~ i11lt•rloC'ulon•s da rom!'d ia 
de ~lanucl de Figupiredo i11lilulada: O:; l'1'11sores do 
theat1·0, quantlo diil - que no a11110 de l 7i6 lnl\ ia 
em Lisboa, além do 11ado11al rua dos co11d<'s , dois 
lheat ros estra119lirus. fóra o t~~Jle<:l ulo real ,a opera 
no thralro rcgio da Ajuda ? 

Algum d0,; dois estra11yii1·os <'ra frant'l'Z, ou amhos 
eram hes11a11l1ocs? 

::\a uwsma peça ha o $C'~•uin11• dialogo: 
Empre:;al'io -1""º <1m• ahi l'~lá no palco 1·latéa 

é porn t•nft•itmlo, que \Clll uuiramPnlP 1·ai·a dizt•r qu<' 
cste,·c ua conu:dia {ra11l't':;a, ro1110 dizt•m que csliYc­
ram na italiana. 

• .\ imitaçflo dos hailr:-: que ~e 1·0~1umam dar n'csla Gi11ja - Poi:; cu $OU mais po,·o 11uc ·o nw"mo ro,·o: 
l'~laçf10 dt• l'<ll'11a1al t•m l'ran!:a, l1alia e mais paizes choro ainda ltojl' pPlas romPclia~ tia rua da~ \rcas. 
t'i\ili~ados, ha\l11·á no tlito thPatro, 11a" 11oilt•s de ~ab- Lá pillici C5la guita de lll'm mpaz; 111m·a\a alli ao pé 
loado 8, domingo U, sPgunda foin1 10, l' trr~a fPi1·a cio Xieola, e com o looradu na hora ia scrnprt• para 
11 d<' fpn•n•iro, Graur/ /Jal .llas1111· et Puré )iailt• de o palco ganhar o f1•1Tolhu; e a~:-i111 fazia parn os P1·c­
mascarada e de apparato, l'IC .. A plaléa será po~la scpios <' opC'ra~ de bo1u•1·os ela ~louraria, l' pol' fim para 
ao niYel ela sc1•11a: a ~ala ,;l'rú ado!'llarla e muito illu- o Uairro Alto. SPn1pre fui 1 i:;i11ho dos lhratro,;. E ti­
minada. J>re1:0 dt• c11trada por nma pt·~,;oa 960 réi:;. nba tanto incommotlo I'ª"ª OU\'Ír a~ asm•ira:; que alli 
Cada cnmarolc t·o111 ruja <·ha\t' sp rrcPbrrflo cruatro se dir.iam a11tes de St' prirH' ipiar a conH•dia ou Jll'Psc­
hi llwtPs, d<' uma IH's,;oa <·ada 11111, t• qm• senirilo para pio. ls:lO é que era rornNl ia ! O que ~e 111t'llia a !lu­
a entrada 11a po1·1a pri rH' ipal, 1,:)800 n\i,;. As pessoas llla ! (\rrn uma só pessoa c11 lra1 a St'lll ser apupada, 
llllC c,;t i\'e1'l'111 c111 ea111a1·01t'~, podl·m cgual111('nlc pas- fosse quem fo~sc . 
s1·iar por toda~ ns parll's do Pdilicio. A1h'erlc·sc lam- Abbate - E lt'n1ram i,;,;o d<• vfrto1· a111i9os, e de 
hcm que para a co111111odicladc do puhlko ~e cnco11- boa fc i ~flo, os portugtH'r.t•s d'<•,;s<' t<•111po? 
trarú, por prl'~O:; (·0111111odo~, 110 nw~rno thealro, foto Ginja - Qual! Jla1 ia espadas arranl'adas, r succc-
1' Ilido quanto r nt•r(',;~ario para ,;t• 111ast'arnr, tcudo-se diam $t•u par de elc,;gl'a~as muito hoa:;; mas a gente 
preparados quartos para t•,;sl' lim. lhl\l'rá cgualnwnlc de tudo se 1·ia. 
casas de rcfr1•,;ros d1•11lro do <•dilicio, e a,; proridt•n- .\s ultima,; falias $f!O preciosas, po1· 1108 lran~mitti­
i:ias $ÜO loma1las a lim de !JUt' a maior elcct•ntia reine rem tacs 11otitia~ cio <JUl' t•ra o lhcalro t'11ln• 11ós no 
n·l'~le din·rlin1c11to. • meiado do st•culo anlt•t·cdP11l1• ao 110~:'0; ma,; a,; pri-

::'\áo foi muito ft>liz c:'la prinwira companhia frao - 1 mcira,;, cntrl' o E111prc;;;arip t' o Ginja, l'<'Ít·rir-•e-hüo a 
ccza, como ~e Yc por «'"le ultimo annuncio: alguma eompanhia qut' n'c~sl' lt•mpo 1 iili e~th·e:::s<' 

'l111·at1·0 fra11r1::; cm Li::Lioa? . . 
Pôde $cr que o aYC'r1;rn<'mo,; <1ua11do pulill"<1r111os o 

• Os aclor1•,; fran!'t'zt•s, 1lt·poi:; da~ ~p\·1·ra:: perda;; que rC'~ultarlo das inwsligaçõt•::; que t'::ta111os fazt•1ulu ares­
tem ~offrido, rcu11ir-:'t'·hi10 mai;-; uma H•z para darem peito do;; outro;; lhC'alro;; 1la c·api1al, para o 11uc aca­
c1ualro ultima:; n•pr<•wntaçô<':', elas 11ual':-> a prinl<'ira !Jàmos dL' recehrr rnliosos l'Uh,-idio:-:, 11ue o \Clho <' 
serú a hPnl'lit'io dC' m.• 11

• Bt·au1wí• r mr. ÜProurl:rc: a inf('liz aetor ~laua P~ITt'\t'll dura1111• a t·o1l\ale,;rPnta 
í'l'/Wlllla a hrnelirio ti!' 111. •

11
• .\lphon~inP, e dP rur. Jour· da grarc cnformidadc qul' Ira pourn o ae1·ommetleu, 

dain: a lt•1·1·1•i1·a a lmwli<·io de 1111-. lzidorc Bo ll ~, <' e que ·wiu sobrcpcsar-lhl' ainda mais os seu:; cauça­
clc mr. Strphany; e a quarta a lil'n<·firio de 111.•11• llois- dos 15 annos! 
i:cn ·oisr, e 111 1-. Lel'Ou\'l't'lll'. Esta~ rl'prt•seula~õcs cons- Em 1827 cstcrc no lhcalro de S. lloqur uma com-
taráo elas pt'ças se1.wi11t<'$: panhia inglpza, <1u<' d<'u \'úrias n1rita~ 11a sua língua, 

•Rico on te illar1111is par qui wn quo; o Triumpho 1 e uos inten·allos danta hcspa11hola, cm c1ue Pntrnva 
dti l'irtude; Ftf11elu11, ou a~ lleligiosas de Camb1·aia, o fu11elado r da dynastia do::; Scrra tt's, que durou até 
drama sagrado, e Pat1·011 Jean ou o Pescador portu- lia poucos annos. 
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Esta mesma companhia dava tambem cspectaculos 
de sombrinbas e titcres (mal"ionnettes), visualidades, 
etc. com a dcnominaçflo de rwites pittorescas. 

Pouca frequencia devia ter em Lisboa o theatro in­
glez; e suppomos que pelo motivo de se achar n'esta 
capital a dl\"isão do general Clinton, durante a re­
gcncia da sereníssima infanta D. Isabel füria, é que 
veiu tal companhia para distrahir os ocios da divisão 
hritan11ica. 

Desde cntfto nunca mais scrriu o tbeatro de S. Ro­
que para representações dramaticas, senão de curiosos 
que o obtinham ou alugavam por algumas noites. 

Em 1833 cnt1"<'gou o arrcndatario ou fiador a chave 
á senhoria, como já dissemos; e em 1836 foi des­
manchado. 

O moderno th <:'a tro do Bairro Alto era pequeno; 
comtudo tinba duas ordens de camarotes, ao todo 
vinte e quatro, e uma Yaranda corrida por cima da 
segu11da ordem, porque a sala Linha grande altura. 
Havia platéa superior e platéa grral. O palco era pe­
queno, mas como para o lado da calçada lhe ficava 
um a11dar por baixo, deram-se al li cspcctar.ulos com 
muito machinismo, ou tramoias, como então lhe cha­
mavam. 

No andar quo havia sob a platéa, e no qual por 
muitos an11os residiu o n<'gociante ele livros antigos, 
Anto11io llenriqucs, morou e fallcceu Francisco Coe­
lho de Figueiredo, ed itor do Theall"o de seu irmf10, 
Manuel de Figueiredo. Queixando-se Francisco Coelho 
do dcprarndo gosto cio publico pelos espcctaculos de 
Yisualicla<lcs e machinismos, diz n'uma das notas \ª 
que cllc chama lllmores) que f<'z ao t. x1r do referido 
Thealro, que os visinhos de cima lhe quebravam a 
cabeça com o t•strondo da~ tramoias. 

Quando "º desmanchou o theatro de S. Roque, foi 
a sala alugada ao pintor de carruagens Domingos An­
tonio ~latheus. E finalmente, cm 185i, tendo a Com­
panhia de carruagens Lisbonense comprado o domínio 
util do palacio- dos marqnezes de ?\isa á sra. viurn 
Caldas, comprrhcndcudo o palco do Patriarcha, para 
onde cla,·a a cutrada do antigo thcatro, na sala que 
foi dos C$pectaculos faz hoje a companhia cocheira 
para rccolbcr. as carruagens que andam em serriço. 

Eis o dt'stino que ''ciu a ter o.tbeatro onde repre­
sentaram portuguczes. francczes, inglczes e bespa­
nhocs; e 110 qual se deu a primeira peça escripta por 
Almeida Garrett, cm que cllc proprio foi actor, e onde 
primeiro recebeu os applausos com que o publico até 
hoje o tem victoriado como restaurador da sceoa portu­
gueza ! 

Sendo expulsos de Portugal os jesuítas, em 1759, 
e ficando devoluta a casa professa ele S. Roque, o 
marquez de Pombal a destinou para alli se estabele­
cer a santa casa da Miscricordia, em 1768, onde se 
tem conservado até ao presente, fazendo-se no antigo 
cdificio muitas accommodações para o seu destino, e 
an11examlo-se-lhe moderuamenlc novas coustrucções, 
com o que se acha hoje cm <'stado de se considerar 
como um dos mais bem ord<'nados estabelecimentos 
caritathos da capital, e admioistrado com todo o zêlo 
e intcllige11tia. 

O tt•mplo foi ultimamente restaurado, assim como 
os numt'l'O~O!\ quadro~ que ornam a cgreja e sacristia. 

l'iüo foi áva11tc o projccto da vercaçüo municipal de 
1837, que era fazer um mercado de flores no largo 
de S. lloquc, para tujo fim mandára demolir a torre 
de ,\lvaro Pac~ •, e as liarracas que pejaram aqucllc 
largo. lgnoràrnos o moti,·o. · 

Quando 1•m 1851 a Compa11bia de carruagens Lis­
bom•11S(' comprou o palacio da ca~a de líisa, como já 
dissemos, obrigou-se a demolir o 1·csto da muralha e 

• A tnpicln a <pio nos rrforimo.'! cm o n. 39 ainda re roo&:rvn no 
n'~l.o da 111rn•alhn, 1ran~f,•ri11tlo·:1 n ~u nclual J>rnpnct;1rio µara o 
lado do j11r<li111, ,. por isso nito 80 \ºÔ da run, 001110 ui.se111or.. 

os ca5ebrcs do patco do Patriarcha, para construir, 
com frontaria para o largo de S. Hoquc, um predio 
de boa pcrspcctiva. Mns como o presidente da direc­
ção da companhia era lambem presidente da camara 
municipal, e o foi até fallecer, no anno passado, não 
cumpriu nunca a clausula a que, por escriptura pu­
blica, se obrigou por parte da referida companhia, e 
até agora tem estado aquellc largo aCfrontado com as­
corosas ruinas e entulho do antigo palacio, o que é 
uma vergonha para a cidade, e um depoimento pu­
blico do desleixo, ou antes da escandalosa convenien­
cia das vereações que desde então tem administrado 
o muniripio ! 

Ultimamente, querendo a colonia italiana residente 
cm Lisboa perpetuar n'um monumento publico a data 
do consorcio de sua magestade el-rei D. Luiz com a 
excelrn pri11ccza D. Maria Pia de Saboya, filha de Vi­
ctor Manuel, rei de Jtalia, ch•gru entre si uma com­
missflo composta dos srs. conde Dohonc, consul da 
sua uaçflo; dr. Briguoli ; Ci11alli; Hambois; Ripamonti 
e Bianchi,· os quacs escolheram o largo de S. noquc 
para alli inaugurar<'m, no dia a11niversario de tão aus­
picioso consorcio, 6 de outubro de 1864, um padrão 
commcmorativo da nova alliança e da confraternidade 
entre os dois povos. 

O padrrto, que bem visível está na gravura que dê­
mos do largo de S. Hoque •, nf10 pôde ser mais des­
gracioso nem mais a111esqu111haclo. E custa a compre­
hcndcr como a nação 1-;1inha das bellas artes soCfra 
.que os seus naturacs te11bam na corte de Lisboa si­
milhante monumento! 

Compõe-se estr padrão de uma columna da ordem 
compo ·ita, coroada por um fei;tfto cm fórma de me­
dalha, na qual se lêcm as seguintes inscrip!;úes. 

1\a face de oéstc: 

PBL FAUSTO co:-:SORZIO 

DBLLB 1.0110 :\l,\ES'J',\. 

JL JlB oo:-: LUIGI 01 PORTUGAJ,LO 

E LA PRINCIPESSA MARIA P1A nr SAVOIA 

A' 01 6 OTTODllE 1862 
NUOVO PEGNO 01 FRATEf,l.ANZA 

Fl\A 1 DUE POPOLI 

GLI I'l'AJ,JANI HBSrnENTI JN L1suONNA 

EllESSEllO 

Na face de léstc: 

PEl.0 ~'AUSTO CONSOllCIO 

DE SUAS MAGBSTADES 

EL-REI D. Lu1z 1 DB PonTUGAL 

E A PlllNCEZ.\ MAlllA P1A OE SAnOY.\ 

EM 6 OE OUTUOl\O DE 1862 
NOVO PE);l!OI\ DE FHATE!l);IDADE 

E:\TJlE OS DOIS PO\'OS 

Os 1TAJ.1A:-<Os nEs10BNTES E:\I L1sno.\ 

ElllGll\.UI 

Esta memoria, se uão prima como obra cl<' arte, é 
todaria mui grata aos portuguczcs, como homenagem 
prestada pela grande naçflo italiana au fausto con~or­
cio do nosso augusto n1011archa, e tc~tirnunbo p<'rdu­
ravcl da confraternidade que a nova alliança radicou 
entre os dois poros. 

A. OA StL\'A TuLLtO. 

1 Vill. o n. 30. 
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